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Nova York constrói sua 
16ª ponte, agora estaiada

Projeto eletrônico traz  soluções transparentes 
para problemas recorrentes (e obscuros)
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Soluções transparentes 
para problemas 
recorrentes e obscuros

Agora que o Brasil está sendo passado a limpo, segundo pa-
lavras do presidente interino Michel Temer, gostaríamos de reto-
mar uma questão que criticamos em inúmeras ocasiões. Toda vez 
que ocorre um atraso ou estouro de custo numa obra pública, a 
empresa de engenharia contratada costuma alegar que o projeto 
executivo estava incompleto e/ou omisso em determinados as-
pectos da obra, provocando prazo adicional de execução e incor-
rendo em gastos não previstos. 

Um argumento clássico é a ocorrência de camadas geológicas 
ou rocha, ou redes de utilidades existentes no subsolo — que 
não foram identificados no projeto executivo. Outras vezes, o 
projeto executivo sequer existe e a licitação foi feita tomando 
como referência um projeto básico. O projeto executivo seria 
feito concomitante às obras, pela modalidade fast track — um 
caminho certo para estouros de prazo e custos. 

O órgão contratante responde invariavelmente que a respon-
sabilidade pelo atraso ou custo adicional é de responsabilidade 
da construtora, sem entrar no mérito dos problemas alegados 
por esta. O manto da confidencialidade costuma blindar o proje-
to do empreendimento e seus aspectos construtivos. 

Existem duas soluções transparentes para esse problema re-
corrente e obscuro — mesmo sem resgatar o argumento clássico 
de que uma obra pública, feita com recursos públicos por um ór-
gão público, não pode ser escondida do escrutínio da população. 

Primeira: toda obra a ser colocada em licitação deve ter um 
projeto executivo detalhado pronto, como parte da documen-
tação integrante do edital. Afinal, como se justifica omitir esta 
etapa se ela custa menos de 5% do valor da obra?

Dispositivos móveis na  obra, um caminho irreversível e facilitador de 
acompanhamento de projeto
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Segunda: o projeto deve ser eletrônico pela modalida-
de BIM (Building Information Modeling), que já se difun-
diu pelos países desenvolvidos. A sua qualidade mais elo-
giada é que disponibiliza todas as informações de forma 
clara e transparente, para todas as partes envolvidas na 
obra — que acessam com senhas os mesmos documentos, 
eliminando aquele clássico problema de plantas que não 
“conferem” por que são versões diferentes.  

Outra qualidade do BIM destacada é a chamada 
“clash detection”, que identifica antecipadamente erros 
de projeto que demandariam retrabalho, paralisações e 
custos adicionais. Os gastos podem também ser inseridos 
e travados com as etapas das obras, de modo que qual-
quer modificação gera de forma automática uma atua-
lização de custos. É o fim dos aditivos cuja paternidade 
ninguém assume, mas podem multiplicar o orçamento da 
obra, invariavelmente.

Já que estamos falando de tecnologias atuais, não 
podemos deixar de lembrar que câmaras fotográficas 
podem ser instaladas nos canteiros, programadas para 
fazer registros a cada 24 horas, por exemplo, que são 
enviadas pela internet a uma central. A obra é extensa 
demais? Então recorremos aos drones, que podem fazer 
fotos panorâmicas que serão processadas por um sof-
tware da Bentley, que transforma estas imagens em nu-
vens de pontos georeferenciados.

Em resumo, todas essas tecnologias são de pratelei-
ra e possuem tremendo potencial para acabar com as 
“caixas-pretas” que provocam atrasos no cronograma e 
estouros no orçamento das obras. É claro que existe re-
sistência ao uso dessas tecnologias, que vão eliminar de 
vez com as chamadas “mutretas”. Mas se a engenharia 
brasileira quer sobreviver à política, ela vai ter que lutar 
pelo uso obrigatório e sistemático dessas tecnologias que 
primam pela transparência de informações. O velho dita-
do diz que “quem não deve, não teme”.

A plataforma BIM tem comprovado resultado na eliminação de 
retrabalho, paralisações e custos adicionais em construções

Monitoramento diário das execuções por meio de drones, para dar satisfação 
pública do andamento das atividades

E d i t o r i a l
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A Jaguar Land Rover, montadora controlada pela in-
diana Tata Motors, inaugurou sua fábrica em Itatiaia (RJ) 
para, inicialmente, produzir os utilitários esportivos de 
luxo Land Rover Discovery Sport e Range Rover Evoque. A 
capacidade de produção da unidade é de 24 mil veículos/
ano.

Com a planta, a marca passa a atuar no Brasil com 
unidade industrial, como já fazem suas concorrentes do 
segmento de luxo BMW e Mercedes-Benz. Esta é a se-
gunda fábrica da Jaguar Land Rover fora da Grã-Breta-
nha – a sua primeira fica na China, inaugurada em 2014, 
em uma joint-venture com a chinesa Chery. No Reino 
Unido a Jaguar Land Rover é a maior fabricante de au-
tomóveis.

O investimento na unidade foi de R$ 750 milhões e 
ela ocupa uma área de 60 mil m². Serão gerados 1 mil 
empregos diretos e indiretos com a planta.

No processo de montagem, fornecedores nacionais 
serão responsáveis pela fabricação de componentes. O 
motor será importado da Inglaterra. O projeto e constru-
ção da planta foram da Racional Engenharia.

“A abertura de novas instalações de alta tecnologia 
da Jaguar Land Rover no Brasil representa o mais recente 
e emocionante marco na nossa expansão global. A Land 
Rover já é líder de mercado no Brasil na categoria de uti-

Jaguar Land Rover reforça presença global com fábrica em Itatiaia (RJ) 

litários esportivos (SUVs) premium respondendo por 33% 
de todas as vendas nesse segmento”, disse na inaugura-
ção o diretor-executivo de manufatura global, Wolfgang 
Stadler.

A região onde está a nova planta da Jaguar Land Ro-
ver já possui fábricas da indústria automobilística, como 
a Nissan, a MAN (marca de caminhões da Volkswagen), a 
Peugeot-Citroën, e ainda, a Hyundai – está última fabri-
ca máquinas pesadas de construção.

Neste empreendimento, a Racional Engenharia de-
sempenhou o papel de design-builder, atuando desde a 
elaboração dos projetos até o planejamento e execução 
da construção. A pedra fundamental da planta foi lança-
da em dezembro de 2014.

A Racional recebeu da Jaguar Land Rover o reconhe-
cimento pela gestão da segurança do trabalho no cantei-
ro de obras, por ter alcançado a marca de 1 milhão e 300 
mil horas sem acidentes com afastamento.

 ”É, sem dúvida, um resultado impressionante que 
credita a nossa equipe e à cultura de segurança que 
construímos durante toda a nossa trajetória. Sem dúvi-
da, lucro é fundamental para a nossa perenidade, mas a 
preservação da saúde e integridade física da nossa gente 
é prioridade”, afirma Newton Simões, presidente da Ra-
cional Engenharia.

Linha de produção da marca no Brasil, com flexibilidade para produzir vários tipos de veículos
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Unidade de perfis produzirá peças prontas para construção e indústrias 
Entrou em operação em Juiz de fora (MG) a Perfi-

minas, fábrica de perfis soldados e laminados, corte, 
furação e recortes em perfis e em tubos, bem como de 
chapas que podem ser fornecidas cortadas, furadas e 
dobradas. Instalada em um terreno com 104 mil m² e 
área construída de 22 mil m², a inauguração aconteceu 
este mês (junho).

“A Perfiminas está preparada para proporcionar as 
melhores soluções de centro de serviços do mercado, 
garantindo eficiência, qualidade e custos competiti-
vos”, afirma o diretor-presidente da empresa, Marino 
Garofani, acrescentando que o novo empreendimento 
resultará na geração de 380 empregos diretos e 120 
indiretos. A unidade industrial também oferece jate-
amento e pintura, galvanização a fogo e metalização 
com zinco ou alumínio.

  A planta será fornecedora para construção civil, me-
tálica e naval que queiram adquirir peças prontas. A ca-
pacidade da Perfiminas é de cerca de 30 mil t de aço/ano. 

O investimento da instalação da fábrica, que perten-
ce ao grupo Brafer, gira em torno de R$ 100 milhões. 
A proximidade com fornecedores de matéria-prima e a 
qualidade da mão de obra local foram os motivos da 
empresa se instalar Juiz de Fora.

Votorantim comissiona planta de cimento no Pará 
A Votorantim Cimentos inaugurou 

em Primavera (PA) unidade que terá 
capacidade de produção de 1,2 milhão 
de t de cimento/ano, da marca Poty. A 
unidade industrial abastecerá o mer-
cado das regiões Norte e Nordeste, se-
gundo a empresa.

 O investimento na planta é de R$ 
860 milhões. “A fábrica de Primavera 
é parte de um importante plano de in-
vestimento do grupo. Mesmo diante 
do cenário desafiador, seguimos em 
frente com a visão de longo prazo e a 
confiança no desenvolvimento do País 
e principalmente da região Norte”, ex-
plica o diretor-presidente da Votoran-
tim Cimentos, Walter Dissinger.

 De acordo com a Votorantim Cimentos, na fase de 
construção da fábrica foram gerados 1,2 mil empregos. 
O início da operação da unidade representou 270 em-
pregos diretos e indiretos.

Como contrapartida ao município, a Votorantim Ci-
mentos fez investimentos, até o momento, de R$ 10 

milhões no município, incluindo a reconstrução de uma 
nova estrutura para a Biblioteca Municipal Ruth Passari-
nho e a reforma e ampliação das escolas municipais José 
Pereira Gomes e Manoel Antonio Leite. A construção do 
Centro Municipal de Saúde, com capacidade de seis mil 
atendimentos mensais, também é um compromisso fir-
mado pela empresa com a municipalidade.

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

Capacidade pode chegar a 30 mil t de aço/ano

Empreendimento atenderá o mercado em ascensão na região Norte do País
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Projeto de expansão do aeromóvel prossegue em Canoas (RS) 

O projeto de implantação do aeromóvel em Canoas, 
na Grande Porto Alegre (RS), é uma expansão da primeira 
linha da tecnologia em operação comercial no Brasil, que 
foi aberta ao público em agosto de 2013 e funciona com 
cobrança de passagem desde maio de 2014, interligando 
a estação do Aeroporto do metrô de Porto Alegre ao Ter-
minal 1 do Aeroporto Internacional Salgado Filho. 

O meio de transporte automatizado em via elevada, 
que utiliza veículos leves em fibra de vidro, não motori-
zados e apoiados em pilares de concreto, tem tecnologia 
desenvolvida por Oskar Coester, nos anos 70. O aeromó-
vel, sem condutores a bordo, utiliza a propulsão pneu-

mática para mover os trens (o ar é soprado por 
ventiladores industriais de alta eficiência ener-
gética, por meio de um duto localizado dentro da 
via elevada) e uma aleta (semelhante a uma vela 
de barco) fixada por uma haste ao veículo, que é 
empurrada pelo vento, fazendo com que o trem 
se movimente sobre rodas de aço em trilhos. 

A Metal Work, empresa de produção e comer-
cialização de equipamentos pneumáticos para 
automação industrial, fornecerá produtos para o 
projeto de expansão do aeromóvel, como siste-
mas de frenagem, estacionamento, suspensão e 
atuadores para controle de velocidade na nova 
linha, que fará integração de bairros de Canoas 
com o metrô.

Segundo Hernane Cauduro, diretor da Metal 
Work, o projeto inovador, com tecnologia brasi-
leira, se firma como uma opção econômica e sus-
tentável para transporte público com baixo custo 
de implantação e também baixo impacto gerado 
na construção das linhas nas cidades. “Como são 
aéreas, as linhas do aeromóvel não concorrem 
com outros veículos, ocupando pequeno espaço 
se comparado a trens convencionais. Além dis-

so, geram baixíssimo ruído e a energia da propulsão dos 
geradores é elétrica, tecnologia limpa sem emissão de 
poluentes gasosos”, explica. 

De acordo ainda com Cauduro, a escolha pela Metal 
Work  para fornecimento de equipamentos pneumáticos 
para o projeto foi baseada na tecnologia oferecida pela 
empresa  em terminais de válvulas inteligentes desen-
volvidos para automação embarcada, que permite um 
grau de compactação e flexibilidade, com comunicação 
em redes. 

O sistema do aeromóvel é administrado pela Trensurb 
(Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre).

Tecnologia de transporte urbano desenvolvida no País tem novo projeto

Trimble e Autodesk assinam acordo para aprimorar sistemas
A Trimble e a Autodesk firmaram acordo de intero-

perabilidade (a capacidade de diferentes sistemas se 
comunicarem entre si), que visa reduzir os custos de 
projeto associados à utilização de tecnologias de dife-
rentes fornecedores. Isso beneficiará arquitetos, enge-
nheiros e empreiteiros e, sobretudo, os proprietários de 
projetos, trazendo mais liberdade para que otimizem os 
fluxos de trabalho.

 Sob os termos do acordo, a Trimble e a Autodesk 
tomarão medidas para acelerar a interoperabilidade 
por meio da troca de Interfaces de Programação de 
Aplicações (APIs) e ferramentas de desenvolvimento 

para criar e comercializar produtos interoperáveis. Isso 
permite que as duas empresas melhorem o intercâmbio 
de dados existentes, bem como abram novos fluxos de 
trabalho entre seus produtos. 

Uma integração maior pode permitir aos profissio-
nais de design e construção compartilharem modelos, 
arquivos de projeto e outros dados entre soluções da 
Trimble e Autodesk, tanto no escritório quanto no cam-
po, permitindo ainda a reutilização de informações du-
rante a concepção e construção em todas as fases do 
projeto.
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Consultoria questiona mudança no licenciamento ambiental
O Projeto de Emenda à Constituição (PEC) nº 65/2012, 

que trata de assegurar a continuidade de obra pública 
após a concessão de licença ambiental, recebeu crítica 
da empresa finlandesa de engenharia e consultoria Pöyry.

Para Romualdo Hirata, gerente de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade da multinacional finlandesa de consul-
toria e serviços de engenharia, a PEC traz sensíveis alte-
rações ao processo de licenciamento ambiental, que afeta 
primariamente, o licenciamento de obras públicas. “Em-
bora essa proposta de emenda à Constituição não atinja 
diretamente os processos de licenciamento ambiental da 
maioria dos nossos clientes, a Pöyry entende que tal me-
dida não é positiva nem ao meio ambiente nem ao Brasil”, 
analisa.

De autoria do senador Acir Gurgacz e relatada pelo 
então senador Blairo Maggi, a PEC estabelece que, a par-
tir da apresentação de um Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA) pelo empreendedor, nenhuma obra mais poderá ser 
suspensa ou cancelada. Isso significa que o processo de 
licenciamento ambiental, que analisa se um empreendi-
mento é viável ou não a partir dos impactos socioambien-

tais que ele pode acarretar, deixa de existir.
 A PEC 65/2012 tem o objetivo de evitar a suspensão 

de obras públicas. O parecer que fundamentou a aprova-
ção da PEC na CCJ, alega que “obras essenciais ao desen-
volvimento nacional e estratégicas ao País” não podem 
ser suspensas por motivos aleatórios. Este mesmo parecer 
alega que “há casos em que ocorrem interrupções de obras 
essenciais ao desenvolvimento nacional e estratégicas ao 
País em razão de decisões judiciais de natureza cautelar 
ou liminar, muitas vezes protelatórias”.

 A estratégia adotada na PEC determina que, uma vez 
apresentado o Estudo de Impacto Ambiental e respectivo 
Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) pelo empre-
endedor, nenhuma obra pública poderá mais ser suspensa 
ou cancelada. 

“Projetos desenvolvimentistas e questões estratégico-
econômicas não podem ser utilizadas como argumentos 
para ignorar a legislação ambiental, ou passar por cima 
de questões socioambientais relevantes que precisam ser 
discutidas nos fóruns e momentos adequados”, acrescenta 
Hirata.

SÓ COM PRECISÃO, PLANEJAMENTO 
E EFICIÊNCIAÉ QUE SE CHEGA
AO TOPO DO PÓDIO.
Somos uma marca líder no fornecimento 
de serviços e equipamentos para 
estruturas de engenharia. Investimos em 
tecnologia e na pesquisa constante de 
novos sistemas e serviços para 
transformar projetos em 
empreendimentos de sucesso.

SÓ COM PRECISÃO, PLANEJAMENTO 
E EFICIÊNCIA É QUE SE CHEGA
AO TOPO DO PÓDIO.

Somos uma marca líder no fornecimento de fôrmas, 
andaimes e escoramentos e serviços de engenharia. 
Investimos em tecnologia e na pesquisa constante 
de novos sistemas e serviços para transformar projetos 
em empreendimentos de sucesso.
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Obras de ampliação da Fibria avançam em Três Lagoas (MS)
O projeto de 

ampliação da uni-
dade da Fibria em 
Três Lagoas (MS), 
segundo a Ces-
be Engenharia e 
Empreendimen-
tos, envolvida na 
obra iniciada em 

novembro de 2015, estão com as bases dos principais tan-
ques concluídas. “As estruturas em concreto pré-moldado 
encontram-se em execução”, explica Ademir de Lara, geren-
te de Contrato da construtora. Segundo ele, ainda no mês de 
junho serão iniciados os trabalhos de execução dos pisos e 
canaletas, bem como alvenaria na sala elétrica.

“Essa é uma obra de grande complexidade e que envolve 

F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

a execução de fundações profundas em estacas hélice contí-
nua monitorada, grandes estruturas em concreto pré-molda-
do, concreto estrutural moldado in loco, estruturas metálicas, 
pipe rack e pipe bridge”, explica Ademir de Lara.

Neste projeto, a Cesbe trabalha em parceria com a An-
dritz. A obra da Fibria terá duração de 22 meses, com previ-
são de entrega no último trimestre de 2017. “Além dos mais 
de 350 empregos diretos e indiretos gerados pela constru-
tora, somarão mais de 20 mil m² de construção, onde serão 
precisos aproximadamente 15 mil m³ de escavações, 1.215 
mil kg de aço, e 12.730 m³ de concreto moldado in loco”, 
informa o gerente de obras. 

A unidade consolidará a Fibria na posição de maior pro-
dutora mundial de celulose de eucalipto, com capacidade to-
tal de mais 7 milhões de t/ano.

Expansão seguirá até o ano que vem

Alphaville aposta no desenvolvimento de núcleos urbanos
Ao contrário do que se imagina, o primeiro projeto Al-

phaville, implementado em Barueri, na Grande São Paulo, 
não foi um condomínio residencial, mas sim um loteamento 
para abrigar empresas. Mas logo se percebeu potencial na 
mesma região de conjunto fechado de casas. Assim, surgi-
ram os residenciais privados na localidade.

Isso foi há 40 anos. O conceito se disseminou no País e há 
mais de 100 deles prontos, lançados ou em desenvolvimento 
em quase todos os estados brasileiros.

Hoje, a proprietária do conceito, o Alphaville Urbanismo, 
aposta no modelo híbrido que inicialmente tinha em mente 
realizar, quando reuniu empresas e residências próximas, em 
Barueri, só que com formato bem mais aprimorado. Tratam-
se dos núcleos urbanos, criados de forma ordenada.

“Esses núcleos são muito mais do que morar e trabalhar 
no mesmo lugar. É infraestrutura existente, segurança, bem 
estar, paisagismo”, conta Fernando Orsi, diretor de operações 
da Alphaville Urbanismo. O engenheiro civil difere estes am-
bientes dos multiusos, um segmento também crescente no 
mercado da construção civil.

Segundo Fernando, os núcleos urbanos são próximos às 
cidades, mas estão eminentemente localizados em áreas ru-
rais. Além disso, os projetos multiusos, integrando edifica-
ções residenciais e comerciais, são erguidos e oferecidos ao 
mercado. Já os núcleos urbanos são planejados, crescem de 
forma orgânica, e faz-se em geral o condomínio residencial 
para, aos poucos, ir se agregando diferentes comércios e ser-
viços, com perfil do público morador daquela localidade, em 
geral de classe média ou de classe média-alta.

Em Eusébio, na Grande Fortaleza (CE), o Alphaville Ur-
banismo desenvolve um núcleo urbano com projeção de ter 

mais de 100 mil habitantes em uma área de 5 milhões de m².  
As obras dos residenciais já começaram, mas há também ex-
tensa área comercial e está prevista até a implantação de um 
centro logístico de frente para uma rodovia próxima.

Nesses projetos, assim como nos condomínios residen-
ciais, toda a implantação da infraestrutura é de responsa-
bilidade do Alphaville, incluindo água, esgoto, luz, rede de 
telecomunicações e vias pavimentadas – no caso do projeto 
cearense, serão mais 50 km de vias feitas com blocos de con-
creto intertravado, para facilitar a impermeabilização.

Nos projetos da empresa, quando necessários, são cons-
truídos ainda estações de tratamento de esgoto e água, além 
de subestações de energia – como é o caso de Eusébio.

“O estudo de viabilidade é fundamental. A região que 
será inserida o projeto é cuidadosamente analisada. Avalia-
se qual plano da prefeitura na área escolhida. Verifica-se se 
ela pode sofrer algum tipo de deterioração futura”, explica 
Fernando.

Nestas iniciativas de desenvolvimento urbano, o Alpha-
ville, além de elaborar o master plan, tem papel de gerencia-
dor e fiscalizador do empreendimento e se seu crescimento 
atende ao padrão determinado.

De acordo com o engenheiro, há uma preocupação 
grande de como se dará a infraestrutura, que é o essencial 
construído pela empresa. “Levar infraestrutura é muito cara, 
apesar dos avanços. Isso precisa ser bem estudado antes de 
implementar um empreendimento desse tipo”, ressalta.

Além de Eusébio, estão sendo desenvolvidos núcleos ur-
banos pelo Alphaville Urbanismo nas regiões metropolitanas 
de Brasília (DF), Goiânia (GO), Recife (PE), entre outras.  
(Augusto Diniz)
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ENRGlobalInsider
Projeto de oleoduto tem reviravolta na África

A construção de um oleoduto de 1.120 km de extensão e 
custo de US$ 4,5 bilhões na África Oriental mudou de rumo. 
É que a Uganda propôs uma segunda rota, com 1.410 km de 
extensão e percurso através da Tanzânia ao Oceano Índico.

O acordo original entre o Quênia e Uganda foi a constru-
ção de um oleoduto para transportar petróleo bruto a partir 
de Hoima, na região do lago Albert, em Uganda - onde a 
Tullow Oil descobriu uma reserva estimada de 600 milhões 
de barris de petróleo – até o porto de Lamu, no Quênia, que 
está em expansão de capacidade.

Porém, uma cúpula de Projetos de Integração do Norte 
da África, em Kampala, no Quênia, os presidentes do Quênia 
e Uganda anunciaram que os dois países vão agora cons-
truir dois oleodutos separados para o transporte de petróleo 
bruto, a partir da África Oriental para os portos do Oceano 
Índico de Tanga, na Tanzânia, e Lamu.

A linha do Quênia será executada a partir de Lokichar, 

localizado na parte norte daquele país, até Lamu. Já a outra 
linha sai de Hoima e segue para Tanga. 

Ambos os projetos estão em fase de estudos. Os ugan-
deses alegam o custo mais barato do transporte do petróleo 
por Tanga ser o motivo de criação da segunda rota, mas es-
pecialistas acreditam que a mudança pode estar relacionada 
ao fato do Quênia hoje ser alvo do terrorismo. 

Porto de Lamu concorre com o de Tanga
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Depois de dez anos de obras e US$ 5,4 bilhões de gastos, 
a expansão do Canal do Panamá teve a primeira passagem 
de um navio. Foi no dia 9 de junho, quando um graneleiro de 
255 m de comprimento cruzou de um oceano a outro pela 
estrutura, e fez o primeiro teste em grande escala do sistema 
eletromecânico do complexo. “Tudo funcionou conforme o 
planejado”, diz Ilya Espino de Marotta, vice-presidente exe-
cutivo da Autoridade do Canal do Panamá.

No dia 26 de junho estava prevista a operação comercial 
do canal. Mas as obras continuarão. O consórcio construtor 
Grupo Unidos por el Canal (GUPC) ainda emprega cerca de 4 

mil trabalhadores nas duas extremi-
dades do canal. As equipes concluem 
as estradas de acesso e há ainda um 
esforço grande de desmobilização do 
canteiro.

“Um ano atrás, criamos um setor 
separado com um gerente de projeto 
apenas para a desmobilização”, lem-
bra Giuseppe Quarta, CEO da GUPC, 
que inclui a espanhola Sacyr, a ita-
liana Salini Impregilo, a holandesa 
Jan De Nul e a panamenha Cons-
tructora Urbana. 

A equipe de desmobilização tem 
a tarefa de avaliar e vender centenas 
de veículos e equipamentos pesados; 
e desmontar complexas instalações 
temporárias, que incluem as maiores 

usinas de concreto do mundo. “Este não é um equipamento 
que se pode facilmente vender. Temos que contratar empre-
sas de leilões especializados”, conta Giuseppe.

As plantas que produziram 4,7 milhões de m³ de con-
creto já foram desmontadas e embaladas em contêineres de 
transporte. Há também equipes trabalhando na restauração 
dos canteiros na sua condição original.

Enquanto isso, existe um grupo especializado em gerar 
mais de 80 mil certificados de qualidade e 16 mil desenhos 
as-built. “O fechamento do projeto será um extenso proces-
so”, conclui o CEO.

Equipamento detecta vazamento de metano
Pesquisadores da Nasa e da Universidade da Califórnia 

estão testando um dispositivo de detecção de metano.
O aparelho é sensível o suficiente para medir as partícu-

las do ar em 20 partes por bilhão a cada segundo. O sistema 
usa um sensor para encontrar emissões de gás, como vaza-

mentos de metano em gasodutos.
A melhor maneira de visualizar o que o sensor vê é imagi-

nar uma nuvem de fumaça de cigarro e como ela se dispersa 
no ar. Seu algoritmo é projetado para capturar a origem da 
fumaça dentro da porção de vapor.

Salini Impregilo ganha contrato na Etiópia
O grupo italiano Salini Impregilo ganhou concorrência de um projeto de uma hidrelétrica de US$ 2,8 bilhões da etí-

ope Electric Power, uma estatal que produz, transmite, distribui e comercializa energia elétrica na Etiópia. O contrato 
envolve a construção, com financiamento da agência de crédito da Itália Servizi Assicuative de Comércio Estero, de 
uma hidrelétrica no rio Omo, no sul daquele país, de 2.200 MW.

A Salini Impregilo atualmente está construindo na Etiópia a hidrelétrica Renaissance de 6 mil MW, que, quando 
entregue em 2017, vai ser a maior do continente africano. A empresa de construção italiana concluiu no ano passado 
o projeto de energia hidrelétrica Gibe III, de 1.870 MW e a um custo de US$ 1,6 bilhão, também na Etiópia. 

O novo projeto hidrelétrico terá barragem de 170 m de altura, com um reservatório de 6 bilhões m³ de capacidade. 
“O projeto, em conjunto com Gibe III e Grande Renaissance no rio Nilo Azul (afluente do rio Nilo), permitirá a Etiópia 
se tornar líder da África na produção de energia”, disse em nota a Salini Impregilo. A Etiópia tem uma capacidade de 
geração existente de 2.145 MW, quase 200% a mais do que tinha em 2008.

N e w s l e t t e r  G l o b a l

Passa o primeiro navio no Canal do Panamá expandido

 Apesar do canal estar entrando em operação, seguem obras dos acessos e trabalhos de 
desmobilização dos extensos canteiros
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Túnel através do Alpes terá início das obras
Terá início neste verão europeu em Saint-Martin-de-la-

Porte, no sudeste da França, o trabalho de um TBM para 
perfurar o túnel ferroviário Euralpin, ligando Lyon, na Fran-
ça, a Turim, na Itália, através dos Alpes, numa extensão de 
65 km.

Depois de anos de planejamento, o futuro do projeto foi 
salvaguardado em março deste ano por um acordo entre os 
dois governos, em uma conferência de cúpula em Veneza, 

na Itália. A previsão de custo da obra é de cerca de US$ 9,5 
bilhões.

Com vários poços e galerias exploratórios, equipe de 
quatro empresas francesas e italianas, liderada pela Spie 
Batignolles TPCI, usará um TBM de 11,2 m de diâmetro para 
construir o túnel. A data de conclusão da obra está prevista 
para 2029. Com o novo túnel, a viagem de Lyon para Turim 
diminuirá de quatro horas para a metade. 

Hilti lança plug-in para mapear sistema de proteção de incêndio
O crescimento do BIM está fazendo surgir soluções de 

aderência à tecnologia, para desenvolvimento de projetos. 
A Hilti, por exemplo, criou um plug-in (módulo de extensão 
de um programa) que mapeia automaticamente os siste-
mas de proteção de incêndio necessários em um modelo de 
construção.

“Ele economiza tempo de ter que fazer um de cada vez”, 
diz Rafael Garcia, vice-presidente de marketing da Hilti. O 
plug-in é capaz de detectar todas as necessidades no mo-
delo e atribuir produtos de proteção de incêndio, com base 
nas normas de classificação mais relevantes do mundo. 
Compatível com o Revit, AutoCAD e Navisworks, ele pode 
gerar ainda um sistema completo e estimar custos.

A capacidade de avaliar o custo no início do processo 
de construção é o principal apelo de venda do plug-in, 
afirma Rafael Garcia. “Normalmente, sabe-se que vai pre-
cisar de alguns sistemas e alocar um orçamento para esse 
trabalho”, observa ele. “Mas obter uma estimativa para 
esse custo mais cedo ajuda muito”.

De acordo com o executivo da Hilti, esse é apenas o 
primeiro passo da companhia na criação de plug-in para 
os modelos BIM. “Nós vamos continuar a expandir o sof-
tware com fornecedores de outros materiais de constru-
ção. Já estamos lidando com empresas de drywall, entre 
outras”, diz. 

Geração de energia solar cresce
A geração de energia solar está em franco crescimento, 

impulsionada pela queda dos custos dos painéis fotovoltai-
cos e o avanço dos programas de incentivo. O mercado so-
lar global teve um ano recorde em 2015, acrescentando 55 
GW de capacidade instalada, de acordo com um relatório 
recente da GTM Research. No final de 2015, a capacidade 
de potência total instalada solar global atingiu 227 GW, de 
acordo com a Bloomberg New Energy Finance. 

O relatório GTM também prevê que 66 GW serão adicio-
nados em 2016. “Continuamos a esperar um crescimento 
estável e constante da indústria solar”, diz John Smirnow, 
secretário-geral do Conselho Solar Global, uma organiza-
ção de lobby para a indústria do segmento que agrupa as-
sociações em todo o mundo. “Solar é uma indústria jovem”, 
diz John Smirnow. “Alguns países estão apenas começando 
a abraçar a matriz. Os governos estão despejando trilhões 
de dólares em investimentos nela”.

A China instalou 18 GW em usinas de energia solar fo-
tovoltaica no ano passado, elevando seu total para 48 GW, 
passando a Alemanha, antes em primeiro lugar no mundo, 
em capacidade de energia fotovoltaica instalada. Os ale-
mães possuem 38 GW, seguidos pelo Japão (37 GW) e os 
Estados Unidos (26 GW). 

Novas instalações de energia solar em 2015 receberam 
US$ 161 bilhões em investimentos, de acordo com o Re-
latório Mundial Renewables 2016, divulgado pela Rede de 

Políticas de Energias Renováveis para o século 21. As três 
nações líderes, em termos de capacidade solar instalada 
em proporção a demanda total de energia, foram a Itália 
(7,8%), Grécia (6,5%) e Alemanha (5,9%).

A maior usina de energia solar do mundo fica na China, 
com 850 MW e que foi concluída ano passado. Chamada de 
Gonghe, esta imensa planta foi construída em duas fases.  A 
primeira envolveu a instalação de painéis fotovoltaicos, co-
brindo uma área de 9 km² em um local árido, perto da costa 
noroeste do reservatório de Longyangxia. O reservatório foi 
formado pela hidrelétrica de Longyangxia, construída no rio 
Amarelo, na província de Qinghai, no noroeste da China. 

Esta fase tem capacidade de 320 MW de geração, e está 
ligada a casa de força da barragem, por uma linha de trans-
missão de 330 kV. O acordo permite aos operadores ajus-
tar a saída entre a energia hídrica e a energia fotovoltaica, 
aumentando a estabilidade na saída que alimenta a rede. A 
segunda fase representa a instalação em 11,2 km² de pai-
néis fotovoltaicos adicionais, gerando 530 MW.

Maior usina de energia fotovoltaica do mundo, na China, tem sua linha de 
transmissão ligada a uma hidrelétrica
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Mostrando como o planejamento pode se antecipar às 
demandas futuras, o projeto da ponte New New York já 
prevê a construção no futuro de uma linha de metrô no 
vão entre as estruturas gêmeas, sem reforços adicionais. 
Elas têm vida projetada de 100 anos. Orçada inicialmente 
por mais de US$ 5 bilhões, o consórcio vencedor con-
quistou a obra por US$ 3,9 bilhões na modalidade pro-
jeto mais construção. Ele é formado pela Fluor Enterpri-
ses, Granite Construction Northeast, American Bridge e 
Traylor Bros. Inc.

As discussões sobre as novas pontes duraram cerca de 
30 anos, sob pressão dos milhões de dólares gastos nos 
reparos da Tappan Zee desde os anos 1990. A chamada 
ponte New New York atingiu em fevereiro 50% de exe-

Nova York constrói 16ª ponte sobre o 
Hudson, agora estaiada

A cidade famosa por suas travessias sobre o rio, vai substituir 
a estrutura treliçada de Tappan Zee, que data dos anos 1950, 

por duas pontes gêmeas reluzentes de 4,96 km, com vão central 
estaiado de 400 m, entre os condados de Rockland e Westchester, 

a 48 km ao norte de Nova York
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cução no seu prazo de cinco anos, quando quatro vigas 
transversais, pesando no total 3 mil t, foram içadas e ins-
taladas nos dois pares de torres, que vão sustentar os es-
tais a 139,6 m de altura.

Em construção ao lado norte da Tappan Zee, que serve 
de travessia para 140 mil veículos/dia, a nova ponte norte 
medindo 32 m de largura vai abrir oito faixas provisórias 
de tráfego já no início de 2017. Uma vez pronta a ponte 
sul, as faixas de tráfego serão reduzidas para quatro em 
cada uma, além de uma passagem para bicicletas e pe-
destres na ponte norte.

Embora as obras tenham atingido uma etapa mais vi-
sível para o público, a parte mais complexa dos trabalhos 
de projeto, geotecnia, subestrutura e proteção ambiental 
foi realizada longe do olhar da população. 

As discussões sobre como acomodar o tráfego cres-
cente sobre Tappan Zee começaram em 1985, provenien-
te da rodovia interestadual 287, quando foi sugerido ins-
talar uma faixa extra para ônibus expresso, ao lado das 

Suas estruturas gêmeas sendo construídas ao lado da antiga ponte, que será desmontada

Perspectiva da nova travessia do rio Hudson, com uso de estais, e a antiga estrutura metálica treliçada



  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  17  

seis faixas de rolamento para carros. Por volta de 1997, 
era evidente que a idade da ponte exigiria manutenção 
contínua, mesmo com a conclusão de um programa de 
US$ 120 milhões da New York State Thruway Authority 
(NYSTA), responsável por sua operação. Oito anos mais 
tarde, a agência descartou o projeto de um túnel e uma 
travessia alternativa por veículo leve sobre trilho, decidin-
do por uma ponte estaiada.

Os estudos ambientais se arrastaram por anos até 
2011, quando um conjunto de fatores permitiu às agências 
estaduais concluírem o processo de licenciamento, além 
de receber um financiamento federal de US$ 1,5 bilhão, 
possibilitando contratar a obra pela modalidade projeto 
mais construção com o consórcio Tappan Zee Constructors 
(TZC).

O projeto da TZC prevê uma superestrutura esbelta 
com um deque composto e torres inclinadas para fora do 
eixo das pontes gêmeas. O consórcio ousou reduzir a esti-
mativa original de custos de US$ 5,2 bilhões — ao diminuir 
o número e as dimensões das estacas e o volume de dra-
gagem no leito do rio Hudson - para a travessia da ponte 
New New York.

“Fizemos muitos estudos para usar elementos pré-
moldados de concreto o máximo possível na construção”, 

afirma Jeffrey Han, vice-presidente 
da HDR, um dos principais projetistas 
contratados pelo TZC, ao lado de Bu-
ckland & Taylor, URS e GZA. As tam-
pas no topo das estacas, no píer, e as 
peças do próprio deque foram pré-
moldadas, algumas delas pesando 
500 t.

O tráfego no local permaneceu 
intenso durante os trabalhos. No 
total, 100 barcaças, com 30 guin-
dastes embarcados, e rebocadores 
deram apoio permanente às execu-

ções no rio Hudson.

Geologia do subsolo
O TZC ganhou a licitação em julho de 2012 e começou 

a trabalhar no ano seguinte. Os furos de sondagem geoló-
gica alcançaram 150 m de profundidade, revelando siltes 
orgânicos com 65 m de espessura, com camadas intermi-
tentes de areia em baixo, seguido de argila mole, material 
glacial e, enfim, a rocha do fundo. As camadas tinham es-
pessura variável — no lado oeste, a terceira capa de argila 
descia até 250 m. Os projetistas queriam reduzir o número 
de estacas e aumentar sua capacidade de carga — de 
modo que os píeres ficaram espaçados a 116 m.

Os 43 píeres — todos posicionados na água exce-
to dois – medem de 20 a 86 m de comprimento e se 
apoiam sobre estacas tubulares de aço, atingindo 110 m 
de profundidade. As 1.100 estacas tinham diâmetro de 
90, 120 e 180 cm. Para otimizar seu dimensionamento, 
foi realizado um extenso programa de testes de carga, 
abrangendo carregamento estático axial, dinâmico e 
carga lateral, de até 2.857 t.
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Tampas pré-moldadas que depois foram posicionadas para dar mais sustentação às grandes vigas da estrutura

Pelos menos 100 barcaças, sendo 30 com guindastes, e rebocadores deram apoio aos trabalhos
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Estes testes levaram ao reforço com placas me-
tálicas as estacas de 2 m de diâmetro, que na sua 
maioria estavam posicionadas no vão principal. O pró-
prio método de cravação foi ajustado, e as estacas 
atingiam profundidades que ofereciam resistência de 
acordo com as exigências do projeto. As condições do 
subsolo ditavam o dimensionamento das fundações e 
das estruturas dos vãos principais e de aproximação, 
segundo os técnicos da projetista HDR. Pelos mesmos 
motivos, foi concebido um sistema auxiliar de vigas.

As vigas principais tinham espessura de 4 m, sen-
do cinco unidades para cada vão, medindo 583 m de 
comprimento. Para suportar o deque e minimizar a 
carga sobre ele, foram instaladas vigas auxiliares de 
90 cm de espessura entre as vigas principais.  

Quase 6 mil painéis de concreto armado pré-mol-
dado, de 4 m por 15 m de largura, vão cobrir a grelha 
de vigas de aço, que está apoiada sobre 68 tampas das 
estacas, cada uma equivalente em área a um campo 
de futebol, e pré-moldadas pela Bayshore Concrete 
Products. Estas tampas de estaca pesam 300 t cada, 
com armadura de aço galvanizado, que são seladas 
ainda com 160 m³ de concreto.  

A Coastal Precast Systems usou argumentos técni-
cos para convencer o consórcio TZC a adotar tampas 
também pré-moldadas para as colunas que se apoiam 
nas tampas das estacas, porque a concretagem in loco 
demoraria de dois a três meses para cada peça. A CPS 
conseguiu executar oito tampas pré-moldadas para 

cada entrega ao canteiro da ponte, no espaço de pou-
cas semanas.  

Correnteza
A CPS produziu 59 tampas pré-moldadas, de 4 m 

de altura, 3,5 m de largura e até 31 m de comprimen-
to, pesando 300 t cada. Cada tampa de coluna possui 
uma armadura de aço galvanizado e são protensio-
nadas com 28 cordoalhas, protegidas por injeção de 
concreto. Na sequência, a empresa produziu as qua-
tro vigas transversais que foram instaladas este ano, 
também pré-moldadas. O pátio de concretagem tinha 
um guindaste de 55 t de capacidade, e dispunha de 
um píer de 120 m e uma barcaça de 25 m de largura.

No ano passado, o consórcio TZC começou a exe-
cutar as tampas das estacas do vão principal. No lu-
gar de ensecadeiras tradicionais, foi empregado um 
sistema concebido pela VSL que consiste em baixar 
“banheiras” de 120 m X 20 m, de concreto armado, ao 
topo das estacas. Trinta e quatro macacos hidráulicos 
comandados por computador baixaram a banheira de 
4 m de altura até a profundidade desejada. Foi uma 
solução encontrada para superar a forte correnteza 
do rio Hudson e a maré de 2 m.

Os dois pares de torres do vão principal se apoiam 
em duas fundações — ao contrário do restante das 
duas pontes gêmeas, que se assentam sobre funda-
ções separadas. Ao reunir os suportes do vão principal 
sobre a tampa de uma única estaca, vai permitir que 

Na antiga ponte passam 140 mil veículos/dia. A nova estrutura receberá trafego ampliado, com quatro faixas em cada sentido
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Nambei

a fundação tenha resistência suficiente para suportar o impacto de 
navios, de acordo com a projetista Buckland & Taylor.

A motivação por trás desse projeto do vão principal foi a necessida-
de de acomodar no futuro uma linha ferroviária chamada Metro North, 
sem que a construtora tenha que trabalhar na água. As pernas incli-
nadas para fora das torres do vão principal são dimensionadas para 
que um terceiro deque possa ser construído no vão entre as estruturas 
gêmeas, para acomodar a linha ferroviária. As torres foram projetadas 
de tal forma que suas pernas internas possam ser conectadas pelo 
topo e receber cabos de ancoragem.

A agência contratante NYSTA investiu US$ 300 milhões nessa in-
fraestrutura pronta para receber a futura ferrovia, embora as pontes 
gêmeas tenham faixas dedicadas a ônibus.  

O consórcio TZC mobilizou um dos guindastes embarcados de maior 
capacidade do mercado, conhecido como I Lift NY, que começou a tra-
balhar em 2014. Com 1919 t de capacidade, lança de 109 m e motor 
de 2.540 HP, o guindaste posicionou no verão uma tampa de estaca de 
600 t, num dos vãos de acesso das pontes. No final das obras, o equi-
pamento vai içar ainda as seções da ponte antiga Tappan Zee para sua 
desmontagem, pesando até 1.100 t, quando todo o tráfego já estiver 
direcionado para as pontes gêmeas por volta de 2018.

As treliças provisórias utilizadas em ambas as margens, a mobi-
lização de rebocadores de baixo calado e o emprego sistemático de 
pré-fabricados dos elementos estruturais — tudo isso resultou numa 
redução substancial dos trabalhos de dragagem no rio Hudson, que 
totalizou menos de 216 mil m³, cerca de metade do total inicialmente 
estimado pela contratante NYSTA.

A construção das torres prossegue ao longo deste ano, cuja altura 
final atinge quase 120 m. Formas trepantes auto-elevatórias são em-
pregadas na concretagem, sendo as armaduras montadas pelas equi-
pes no interior delas. Após a concretagem, as formas sobem de 4 a 6 
m para executar a próxima etapa.  

O vão principal começa a receber os 973 painéis pré-moldados no 
deque. Em 2015, o consórcio executou o equivalente a US$ 800 mi-
lhões em obras nas duas pontes, calculando-se um avanço parecido 
este ano. A meta é poder atravessar a pé a ponte do lado norte ao final 
de 2016. E Nova York vai poder brindar a mais duas pontes.

As sondagens revelaram um solo no fundo do rio Hudson com camadas variáveis
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M e g a p r o je  t o s

Inauguração Ponte
1883 Brooklyn
1888 Washington
1895 Gapstow

1900 Spuyten Duyvil
1903 Williamsburg
1909 Manhattan
1909 Queensboro
1910 Madison
1936 Triborough
1936 Henry Hudson
1939 Bronx-Whitestone
1954 Pulaski
1957 Throgs Neck
1964 Verrazano-Narrows
2010 WillisAvenue

As 15 pontes de Nova York

Ponte Queensboro
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Ponte Verrazano-Narrows

Ponte de Manhattan

Ponte do Brooklin
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A TRX integra até agosto mais um condomínio logís-
tico em seu portfólio. Dessa vez o empreendimento está 
sendo erguido em Guarulhos, na Grande São Paulo, a 800 
m da rodovia Dutra. O investimento é de R$ 210 milhões. 
Atualmente, há 35 máquinas pesadas em operação no 
canteiro e 250 operários envolvidos na obra.

De acordo com Michel Leão, engenheiro responsável 
pela obra da TRX, o novo centro atenderá empresas do 
setor logístico nos segmentos de varejo, autopeças, 
healthcare, alimentos e bebidas. O espaço terá capacida-
de para atender até 33 empresas.

Condomínio logístico de 93 mil m² 
comporta 198 docas de carga 

Empreendimento da TRX em Guarulhos (SP) 
tem investimento de R$ 210 milhões

Augusto Diniz – Guarulhos (SP)

Michel explica que Guarulhos é um dos maiores cen-
tros logísticos da América Latina. “Além da falta de es-
paço na região, existe uma alta demanda por empreendi-
mentos com infraestrutura moderna, maior segurança e 
possibilidade de custos compartilhados”, justifica.

O centro é dividido em três galpões. O galpão 100 
mede no total 11.973,30 m² e tem 24 docas; o galpão 200, 
59.686,16 m² e 130 docas; e galpão 300 possui 21.424,86 
m² e 44 docas - perfazendo um total de 93.084,32 m². 
Contando com a portaria e áreas de utilidades, o to-
tal construído alcança 95.348,33 m² em um terreno de 
291.525,00 m².

Os galpões 100 e 300 terão mezaninos e docas em 
apenas um lado. Já o galpão 200 contará com mezaninos 
e docas em ambos os lados (cross-docking). O pé-direito 
livre do centro é de 12 m.
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As obras do condomínio logístico começaram em julho 
de 2015 e serão concluídas em agosto próximo. 

Piso
O piso dos galpões é de concreto nivelado a laser, com 

resistência de 6 t/m². Todos executados em concreto pro-
tendido que, segundo o engenheiro Michel Leão, difere 
das técnicas convencionais por diminuir a necessidade de 
juntas de dilatação. “Isso é um diferencial para empreen-
dimentos logísticos que necessitam do tráfego de empi-
lhadeiras”, afirma.

O local conta ainda com subestação de energia com-
postas por três transformadores e três geradores de 500 
kVA, para atender o empreendimento em plena carga.

A estrutura do condomínio logístico foi construída 
no sistema pré-fabricado, com volumes de concreto al-

cançando 2.108,79 m³ em pilares, 1.212,04 m³ em vigas, 
133,40 m³ em escadas, 615,20 m³ em muros, 205,70 m³ 
em painéis, 284,70 m³ em caixas de docas e 16.362,00 m³ 
em lajes.

A cobertura dos galpões é em telha metálica galvani-
zada, pré-pintada em branco, com espessura de 0,65 mm, 
isolamento térmico tipo face felt feito com lã de vidro e 
revestimento branco na face interna, sistema de ventila-
ção natural e iluminação zenital com domos de policarbo-
nato alveolar. 

Já o fechamento lateral das naves é misto, com alve-
narias de 3 m de altura a partir do pé e venezianas indus-
triais; e mais acima fechamento em telha metálica tra-
pezoidal, espessura de 0,5 mm, pintadas na face interna 
de branco e na face externa de azul. Há ainda um rufo 
metálico em cor laranja no topo do fechamento.

 Número de máquinas pesadas em operação chegou a 35 no canteiro

Cobertura de estrutura metálica e piso executado em concreto protendido
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Uma usina de concreto com capacidade de pro-
dução de 6 mil m³/mês foi instalada no canteiro.

Para construção do condomínio logístico, Michel 
Leão informa que foi feito contrapartida à prefeitu-

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r i a l

ra de Guarulhos, com a doação de parte do terreno 
em frente e a construção de duas alças de acesso, 
“que irão melhorar o fluxo de veículos na região e 
facilitar também o acesso ao empreendimento”.

Ficha Técnica – Condomínio Logístico TRX Guarulhos (SP)

Construção: Norpal Construtora
Gerenciamento: Engenharia da TRX
Projeto de arquitetura: MV Escritório de Projetos
Projeto de engenharia: TRX
Projeto estrutural: Vendramini Engenharia
Projeto de instalações hidráulicas e elétricas: Hidrelec Engenharia
Projeto de Incêndio: Fuertec
Estrutura pré-fabricada: SB Engenharia
Piso (projeto e execução): Fernandes Engenharia
Cobertura e fechamento: Dânica Zipco Sistemas Construtivos
Concreto: Concreserv Concreto
Terraplenagem: Terpav Terraplenagem
Fundações: Cortesia, Engestrauss e Helicebras

Setor de portos é o primeiro de atuação da TRX na infraestrutura
Com desenvolvimento já forte em centros logísticos no Brasil, a empreendedora TRX mira o setor portuário 

para desenvolver sua atuação em infraestrutura no País. A área, por enquanto, envolvem três grandes projetos.
 O primeiro deles, segundo Julio Zogbi, responsável pela área de infraestrutura da TRX, é a criação de um 

retroporto voltado ao segmento de fertilizantes, em São Francisco do Sul (SC). Pelo porto local desembarcam o 
produto para abastecer fronteiras agrícolas no Sul, Centro-Oeste e São Paulo.

“A nossa proposta é fomentar o frete de retorno, via ferrovia. Ela traz grãos ao porto para exportação e retorna 
com apenas 25% da capacidade ocupada”, explica Julio. O executivo avalia que o porto de São Francisco do Sul 
tem potencial de crescimento por que o tempo de espera de navio é menor comparado aos grandes terminais.

O projeto de R$ 70 milhões é uma parceria da TRX com a empresa catarinense de comércio exterior Litoral. O 
retroporto está com mais de 50% das obras realizadas e elas estão previstas de terminar até o final do ano.

O armazém do local terá capacidade de receber 60 mil t/mês de fertilizantes. Um ramal de 1,5 km foi cons-
truído para dar acesso ao empreendimento - ele será operado pela ALL. Além disso, o novo retroporto terá pátio 
para receber 60 caminhões. O empreendimento, que tem no total 75 mil m² de área, fica cerca de 10 km do porto 
de São Francisco do Sul. 

O outro projeto no setor portuário já está em operação. Foi a compra de um terminal de combustível no porto 
de Paranaguá (PR). “Fizemos um retrofit no terminal para receber diesel do exterior”, diz. A capacidade do termi-
nal líquido é de 600 milhões l/ano. 

O terceiro e último projeto na área da TRX está ainda no papel, mas a previsão é de em breve tornar-se realida-
de. Trata-se da construção de um terminal, também em Paranaguá, via concessão por 50 anos, para atender grãos 
e açúcar, com capacidade de 3 milhões t/ano. A iniciativa está sendo desenvolvida em parceria com a operadora 
ferroviária ALL e o investimento é de R$ 200 milhões. 

Julio Zogbi informa que há outros quatro projetos portuários em estudo em vários pontos do País, envolvendo 
materiais líquidos e grãos. Atualmente, há também foco para atuar no segmento de energia solar.

“Estamos trabalhando os investimentos em setores da infraestrutura com riscos calculados e que temos con-
trole deles”, finaliza o executivo. 
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O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento do grupo 
francês Saint-Gobain, construído em Capivari (SP), possui 
alto índice de sustentabilidade. A construtora Rio Verde, 
responsável pela obra entregue em março último, informa 
que a construção teve a utilização de 13% de conteúdo 
reciclado de materiais da própria obra.

Segundo Rafael Vicente Rossi, gerente de Contratos 
da Rio Verde, houve destinação de 100% dos resíduos da 
construção para locais licenciados pela Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo (Cetesb) ou reutilização 
dentro do canteiro. 

“Além disso, no empreendimento, foi feita otimização 
de uso de água e energia, com treinamentos de conscien-

Centro de pesquisa incorpora total 
sustentabilidade 

Reutilização de material e destinação adequada 
de resíduos foram algumas das ações

Augusto Diniz – Capivari (SP)

tização dos funcionários, reutilização de água de dreno de 
ar condicionado, proteção de taludes com barreiras físicas 
para diminuir sedimentação que carreie partículas de solo 
para o leito dos rios durante chuvas, e utilização de piso 
drenantes favorecendo a infiltração de água pluvial”, re-
lata. 

O investimento no projeto pela Saint-Gobain foi de R$ 
55 milhões e o local possui 3 mil m² de área construída. 

A Rio Verde fez toda a execução, desde a terraplena-
gem até os últimos acabamentos. A edificação é dividida 
em quatro setores. Dois deles, reunindo o show room, es-
paço sensorial, sala multiuso, escritórios e salas de reuni-
ões, tiveram estruturas concretadas in loco. 

De acordo com Rafael Vicente Rossi, as paredes de 
concreto ripado e aparente, que são um dos marcos da 
arquitetura do empreendimento, não poderiam ser feitas 
de outra forma. 

Nesses setores, executou-se ainda laje de concreto 

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r i a l

 Espaços internos diferentes exigiram da construtora tratar com equipes variadas durante as obras
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maciço em partes com vigas invertidas, impermeabiliza-
das com manta asfáltica, além de uma camada de argila 
expandida para conforto térmico.

Os outros dois setores, compostos de laboratórios, sa-
las de testes e casas de máquinas, o sistema adotado foi 
o de estrutura pré-fabricada por ser mais rápido e atender 
os preceitos arquitetônicos. A estrutura da cobertura e as 
telhas são metálicas nesses trechos da edificação.

Os espaços do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
apresentam diferentes características. “Essas diferenças 
são recorrentes, principalmente no showroom e espaço 
sensorial, onde existe uma composição arquitetônica que 
envolve parede de concreto, paredes em drywall, pele de 
vidro, forros fixos, acústicos e em nuvens. Essas diferenças 
tornaram os trabalhos complexos, pois precisamos tratar 
com diversas equipes em um mesmo ambiente, visto que 

cada uma é especialista em uma determinada atividade”, 
conta o engenheiro da Rio Verde. 

Há também várias tecnologias do grupo Saint-Gobain 
aplicadas na obra. “Os fechamentos em pele de vidro são 
de eletrocrômico e seu funcionamento se dá através de 
uma nano camada interna de materiais cerâmicos, cujas 
moléculas são distintamente dispostas através de reações 
a baixos impulsos elétricos. Essa tecnologia assegura 
transmitância térmica de até 1,2 W/m²K, fator solar de 
0,04 a 0,33 e até 99% de retenção de luz do sol. Lembra-
mos que esta é a primeira utilização dessa tecnologia no 
Brasil”, menciona Rafael. 

Outros produtos do grupo francês utilizados na obra 
incluem placas cimentícias, dutos de ar condicionado, 
isolamentos térmicos, insumos básicos, fôrros, pintura 
epóxi para pisos etc. 

Construção: Rio Verde
Projetistas:
Arquitetura - D’Ávila 
Estrutura - Aluizio A. M. D’Ávila Engenharia de Projetos
Fundação - Geobrax Engenharia e Aluizio A. M. D’Avila 
Engenharia de Projetos
Pavimentação e sondagem - João Pedro Consultoria Estu-
dos Geotécnicos
Terraplenagem - Geobrax Engenharia
Elétrica e hidráulica - VWS Engenharia 
Acústica e harmonia – Davi Akkerman + Holtz
Ar condicionado - Thermoplan
Drenagem - Geobrax Engenharia

Incêndio - Serife Sistemas Prediais
Luminotécnica - Senzi Lighting
Paisagismo - Sergio Santana
Fornecedores:
Estruturas metálicas – EML (Lucatelli)
Pré-fabricados – CPI (Ibecon)
Instalações elétricas, hidráulicas, combate à incêndio e 
luminotécnica – Eletropires
Ar condicionado – Siarcon
Serviços de protensão e injeção de cabos – Protende
Divisórias drywall – FP Soluções
Instalações de esquadrias de alumínio – Esquadricamp
Paisagismo – Roncato Paisagismo

Ficha Técnica - Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da Saint-Gobain, em Capivari (SP)
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O Centro Empresarial de São Paulo (Cenesp), na capital 
paulista, um dos primeiros do País construído sob o con-
ceito moderno de condomínio com conjunto de prédios 
com salas para empresas, realiza retrofit na fachada das 
suas edificações. O trabalho está sendo conduzido pela 
Concrejato, do grupo Concremat, e inclui ainda a recupe-
ração estrutural da fachada.

O trabalho de modernização acontece no Centro Empresarial de 
São Paulo e inclui recuperação estrutural da face das edificações

Augusto Diniz

Sete torres recebem retrofit nas fachadas

O contrato de execução com o Cenesp, administrado 
pelo grupo Sol Panamby, prevê a reforma nos sete blocos 
do conjunto e mais o prédio da administração do con-
domínio. A medida dará conforto térmico ao centro, com 
ganhos na eficiência energética.  

O prédio padrão do Cenesp tem oito andares, mais qua-
tro no subsolo com estacionamento, shopping e docas, além 
do térreo. Entre cada andar existe um pavimento com área 
técnica, uma característica de construções empresariais 
mais antigas, quando não se fazia fôrro para passagem de 
redes de utilidades no próprio pavimento de escritórios. 
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A fachada desses prédios foi construída em concreto 
armado, esquadrias de alumínio e vidro tradicional. Nos 
vértices de cada bloco, onde se localizam as escadas, o 
concreto predomina.

Sistema unitizado
O engenheiro civil Eudes Gonçalves Júnior, gerente de 

obras da Concrejato, explica que está sendo implemen-
tado no local fachada unitizada de vidro e alumínio nas 
quatro faces externas de cada bloco, e também esqua-
drias no subsolo, no setor do shopping, que possui alguns 
vãos de ventilação para a área externa.

Os trabalhos começaram com a recuperação estrutu-
ral - chamado primeiro ciclo da obra. Segundo Eudes, foi 
feito jateamento de alta pressão e usado martelete de 
percussão para retirada do revestimento existente. Como 
o jateamento às vezes não permite regulagem variável, o 
martelete entrou na tarefa de remoção mais controlável 
do revestimento.

“Algumas dessas atividades foram realizadas durante 

a noite por conta do barulho”, lembra Eudes.
Este procedimento se deu nas caixas laterais (vérti-

ces) de cada bloco. Está sendo aplicado nessa parte da 
estrutura monocapa, um tipo de argamassa especial. Já 
as vigas expostas de cada bloco também estão sendo re-
cuperadas.

O segundo ciclo da obra compõem-se da colocação 
das células de vidro, instalando-se antes, porém, os aces-
sos, com balancim, que permite movimentação vertical 
e horizontal na fachada para realização das obras pelos 
operários.

E d i f i c a ç ã o

Fachada antiga precisou de recuperação estrutural com 
jateamento e martelete

Fachada já reformada, com sistema unitizado e maior 
conforto térmico
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O sistema de 
vidro unitizado 
que está sen-
do introduzido 
é ancorado na 
viga, sem treli-
ças ou estruturas 
metálicas hori-
zontais e verti-

cais tradicionais. Os ajustes são feitos nos extremos 

das fachadas – nos extremos as células de vidro se ade-

quam ao tamanho existente e são móveis, com a fun-

ção de mobilizar algo de fora para dentro ou de dentro 

para fora da edificação.

Além do sistema de vidro unitizado, na fachada es-

tão sendo aplicados módulos de ACM e veneziana entre 

as células de vidro.

De acordo com o engenheiro Eudes Gonçalves Jú-

nior, foi feito levantamento topográfico - não previsto 

no escopo do trabalho - para identificar as deforma-

ções na estrutura por conta do tempo, para definir as 

dimensões de tamanho das ancoragens e dar precisão 

milimétrica ao sistema unitizado a ser implantado, que 

também permite pequenos ajustes em seu suporte.

As células variam de 1 m x 2,4 m a 2,5 m x 3,30 
m. São no total 8 mil células a serem instaladas - já 
foram posicionadas cerca de 6 mil delas.  

Somente depois de se colocar o novo sistema de 
vidro em todos os blocos é que se dará a etapa de 
retirada do vidro existente, ficando apenas o recém-
instalado. Um acabamento especial fará a integração 
do espaço interno com a nova fachada.

“O desafio foi manter a continuidade no processo 
produtivo com o menor impacto ao condomínio, que 
continuou em funcionamento”, menciona Eudes. 

A obra tem se procedido na seguinte ordem por 
questão logística: blocos F, A, B, C, D, E e G – todos 
continuaram em funcionamento, mesmo com a inter-
venção. Os blocos A e F foram os primeiros a serem 
concluídos. Depois dos blocos, serão feitos os traba-

lhos no prédio administrativo.
No pico, a obra chegou a ter 

300 trabalhadores. Iniciada em 
setembro, contando com o pe-
ríodo de avaliações, o término 
das obras está previsto para o 
meio do ano. 

O Cenesp foi erguido na dé-
cada de 1970. Em 1999, iniciou 
um plano de modernização que 
se estendeu a diversas áreas, 
como infraestrutura predial, ar 
condicionado, elevadores e sis-
temas de segurança – e agora 
a fachada. 

O conjunto abriga dezenas 
de empresas, centro de even-
tos, comércio e agências ban-
cárias. A área externa possui 
até posto de gasolina. 

Linha de produção
O vidro que está sendo instalado é de alta eficiência 

energética (SKN). Foi montada no canteiro uma linha 
de produção de células de vidro unitizadas para corte, 
furação e usinagem, embora algumas tivessem vindo 
da fábrica prontas. 

“A montagem no canteiro foi impositiva. O transporte 
das células de vidro tinha muito risco, além de problemas 
de logística. Assim, a fábrica no canteiro faz o processo 
de montagem do vidro e alumínio”, relata o engenheiro 
da Concrejato.

Eudes Gonçalves: Precisão milimétrica

Acessos com movimentação horizontal e vertical para 
realização dos serviços
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Projeto executivo: Nelson Firmino
Plano de montagem e obras: Concrejato
Sistemista da fachada (alumínio): CDA Metais
Estrutura metálica do sistema da fachada: Martifer

Acesso e balancim: EMEF Equipamentos
Vidro (corte e laminação): GlassecViracon
Fornecedora de vidro: Cebrace
Alumínio: Alcoa
Lonas do canteiro: Cobertex

Ficha Técnica – Retrofit da fachada do Centro Empresarial 
de São Paulo (Cenesp)

O Centro Empresarial de São Paulo (Cenesp) é um dos primeiros complexos de escritórios construídos no País. Erguido na década de 1970, é considerado 
um marco nesse tipo de empreendimento no Brasil. Ocupando um terreno de 23 ha, a área construída alcança 350 mil m²
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